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Resumo
A ampliação dos debates na academia em torno do conceito de inovação social mostra que os 
construtos associados a esse tema ainda estão em discussão, apesar dos esforços e avanços 
demonstrados nos discursos em torno das suas características. O pressuposto neste ensaio 
teórico é que a inovação social é um conceito que vai além da tecnologia social, porque esta 
última se comporta como ferramenta com potencial para que a inovação social aconteça. 
A proposta com este artigo ganha importância uma vez que a tecnologia social é um termo 
utilizado no Brasil para também definir iniciativas de inovação social, mas que não tem sido 
encontrado em referências internacionais, daí a inquietação dos pesquisadores em investigar 
o tema. Os resultados apontam que as temáticas se sobrepõem em diversos pontos, porém se 
entende que a inovação social tem o propósito de ampliar o escopo das tecnologias sociais 
adotadas pelas comunidades, quando proporcionam empoderamento aos atores envolvidos no 
processo de governança, concedendo-lhes, também, ganhos com vistas à transformação social.
Palavras-chave: Inovação social. Tecnologia social. Transformação social.
Abstract
The expansion of the discussions in academy around the concept of Social Innovation (SI) 
shows that the constructs associated with this issue are still under discussion, despite the efforts 
and progress demonstrated in speeches around their features. The assumption of this theoretical 
essay is that the SI is a concept that goes beyond the Social Technology (ST), that behaves as 
a potential tool for that SI happens. The purpose of this paper gains importance as the Social 
Technology is a term used in Brazil to define Social Innovation initiatives, but has not been 
found in international references, hence the concern of researchers to investigate the issue. 
The results indicate that the themes overlap at various issues, but it is understood that social 
innovation is intended to enlarge the scope of social technologies adopted by the communities, 
when they provide empowerment to the actors involved in the governance process, granting 
them also gains to social transformation.
Keywords: Social innovation. Social technology. Social transformation.
1 INTRODUÇÃO 
Inquietações acadêmicas acerca dos temas Inovação Social (IS) e Tecnologia 
Social (TS) são constantemente encontradas no cenário acadêmico nacional, isso por-
que estes são ainda temas que se sobrepõem em alguns aspectos, apesar dos esforços 
e avanços demonstrados nos discursos em torno das suas características, etapas, nuan-
ces, condicionantes, procedimentos e resultados. Há que se considerar, ainda, que as 
inovações sociais são, por natureza, multidimensionais nos seus desafios em atender 
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às demandas sociais dos diversos stakeholders, interessados em seus processos e re-
sultados, ressaltando-se que, nessa perspectiva de processo/resultado, o produto social 
da inovação não pode ser isolado do processo ou da maneira como a inovação foi 
organizada e desenvolvida (CORREIA; OLIVEIRA; GÓMEZ, 2016), fato que deixa 
ainda mais lacunas a serem preenchidas na construção dos discursos. 
E é perante esse enorme desafio que a Organisation for Economic Co-Opera-
tion and Development (OECD) (2011) entende que a geração do conhecimento deve 
ser fomentada para que a complexidade que envolve a inovação social possa ser me-
lhor compreendida, elaborada, gerenciada e disseminada. Portanto, compreender a 
inovação social perpassa por caracterizar as iniciativas quanto a seu escopo que vão 
desde a problemática demográfica e territorial, até saúde, emprego, pobreza, mudan-
ças climáticas, direitos políticos e segurança alimentar e a falha sistêmica em suas 
soluções, que se diferem em razão do que se materializa como sendo o contexto local 
(CLOUTIER, 2003; MOULAERT et al. 2005; MURRAY; CAULIER-GRICE; MUL-
GAN, 2010; OECD, 2011). 
Perpassa também por gerenciar a participação dos diferentes stakeholders 
que assumem papel de protagonistas em diferentes etapas do processo de elaboração e 
disseminação da inovação social, revelando a capacidade de criar sinergia entre atores 
por meio da capacidade de interlocução das organizações do Terceiro Setor, do esfor-
ço do coletivo “escondido” dentro das comunidades e da força da sociedade civil por 
movimentos endógenos e autênticos, que encontram consonância com os interesses 
de governos em solucionar problemas sociais (apesar de sua incapacidade de agirem 
sozinhos) e de empresas que se interessam por negócios com impacto social.  
Dessa forma, entende-se que a inovação social abrange novos arranjos so-
ciais, organizacionais e institucionais que clamam por transformação social e pode 
ser subdividida em três vertentes principais, em que as iniciativas de IS estão rela-
cionadas a políticas públicas, ao espírito empresarial social e ao desenvolvimento 
participativo (GREGOIRE, 2016). E nesse sentido, “o papel de cada ator tem de ser 
reformulado para que eles se tornem uma força motriz eficaz dos progressos técnicos 
e sociais.” (OECD, 2011, p. 14).
Por isso, o campo de estudo sobre a inovação social está em estado de cons-
trução, apresentando-se como uma disciplina acadêmica emergente (LETTICE; PA-
REKH, 2010; PATIAS et al., 2017), incitando e estimulando ainda mais para que no-
vas investigações sobre a multidisciplinaridade e a transdisciplinaridade encontradas 
na inovação social reverberem. Nesse sentido, a proposta deste ensaio teórico ganha 
importância, uma vez que o termo “tecnologia social” é muitas vezes utilizado no 
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Brasil para definir iniciativas de inovação social, mas não tem sido encontrado em 
referências internacionais com o mesmo sentido, e não se tem clareza do que efetiva-
mente diferencia cada uma delas.
No trabalho desenvolvido por Gómez et al. (2014), foram ouvidas as opiniões 
de pesquisadores nacionais em relação aos conceitos de inovação social e tecnologia 
social, e ficou evidente que não há uma definição clara das diferenças entre os termos 
para esses especialistas. Importante ressaltar, nesse contexto, que os pesquisadores 
acadêmicos consultados são as referências nacionais para o tema e são também os 
orientadores e professores que disseminam os conceitos de forma ainda amorfa. 
Quando se realizam buscas na internet com o termo social innovation, encon-
tram-se centros de pesquisas em instituições de ensino em diferentes lugares do mundo, 
artigos acadêmicos publicados em eventos e em periódicos e grupos de discussões em 
redes sociais. Não se tem o mesmo resultado (ou similar) para a busca com o termo social 
technology, que remete a resultados como ferramentas baseadas na internet para melhorar 
os aspectos “sociais” de determinada situação (geralmente o acesso à informação como 
impacto social). Assim, há uma lacuna a ser preenchida, e este artigo pretende discutir 
sobre as relações entre os dois conceitos, relacionando-os por meio de suas semelhanças.
O pressuposto deste ensaio teórico é que a inovação social é um conceito que 
perpassa a tecnologia social, a qual funciona como uma das ferramentas para que a 
inovação social seja percebida.  Isso significa que possuem conceitos distintos, como 
ocorre com os conceitos de tecnologia e inovação, que se relacionam de forma estreita 
apenas quando se trata das inovações tecnológicas. Dessa forma, identifica-se a se-
guinte pergunta de pesquisa para este ensaio: como estão configuradas as diferenças e 
as semelhanças entre os conceitos tecnologia social e inovação social?
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Para responder à pergunta de pesquisa, este ensaio teórico tem o objetivo de 
propor um framework que apresente as relações existentes entre os conceitos de tecnolo-
gia social e inovação social. Logo, possui uma abordagem qualitativa. Considera-se que 
artigos teóricos apresentam uma revisão que permite a compreensão do movimento da 
área, apresentando as relações e as lacunas teóricas, além de fornecer uma abrangência 
relevante sobre as temáticas. Sua característica mais elementar é a originalidade rela-
cionada à argumentação na escolha do objeto de análise, no recorte dado à análise e na 
abordagem epistemológica relacionada ao tema (MENEGHETTI, 2011).
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Um ensaio é direcionado por questões que orientam os sujeitos a perguntas 
mais profundas (MENEGHETTI, 2011): levanta-se, então, esta pesquisa a considerar 
as seguintes perguntas norteadoras, emergentes a partir da motivação inicial para o 
estudo: (1) o que é inovação social?, (2) o que é inovação?, (3) o que é social?, (4) 
o que é tecnologia social?, (5) que diferenças significativas existem entre inovação 
social e tecnologia social?
Para fundamentar a construção da argumentação apresentada neste estudo, 
foi realizado um levantamento do estado da arte dos temas, sem recorte temporal, a 
partir da consulta a banco de dados do Portal Periódicos, com Qualis A1, A2, B1 e 
B2, anais de eventos científicos, teses e dissertações cadastradas no banco de dados 
da Capes, a partir dos termos inovação social, social innovation, tecnologia social e 
social technology.
A seguir apresentam-se as inquietações a partir de uma análise interpretativa 
do material selecionado na revisão bibliográfica, realçando as semelhanças e diferen-
ças entre os conceitos, e, consequentemente, foi proposto o quadro conceitual para 
reflexões e discussões. 
                                        
3 INQUIETAÇÕES TEÓRICAS SOBRE INOVAÇÃO SOCIAL E 
TECNOLOGIA SOCIAL
As tecnologias, de forma geral, refletem os valores e as contradições das so-
ciedades que as engendram. No modelo liberal de interpretação da realidade, os con-
ceitos de inovação e tecnologia estão diretamente relacionados ao mercado (SCHUM-
PETER, 1985) e às leis da oferta e demanda, pressupõem capacidade de compra e são 
vistos como recursos de competitividade (tecnologias convencionais e tecnociência) 
(BAUMGARTEN, 2007).
Desde outra perspectiva, é possível relacionar os conceitos de tecnologia e 
de inovação com a ideia de necessidade (carências humanas), buscando suas possi-
bilidades para a inclusão social (CAULIER-GRICE et al., 2012; HOWALDT; DO-
MANSKI; KALETKA, 2016). Um elemento fundamental para a sustentabilidade 
econômica e social do País parece repousar na articulação entre produção de conheci-
mento e inovação social. As redes que articulam pesquisadores e demais atores rela-
cionados à produção de conhecimento podem ajudar no aprofundamento das relações 
entre coletividade científica e sociedade no Brasil, possibilitando o desenvolvimento 
de Tecnologias Sociais (TS) e de Inovação Social (IS) (BAUMGARTEN, 2005).
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 Diante dos pressupostos iniciais sobre os conceitos, a revisão em seguida pre-
tende delimitar os espaços entre as bases conceituais de TS e IS, a fim de propiciar um 
melhor entendimento e aprofundamento das teorias que sustentam as suas relações.
   
3.1 O QUE É INOVAÇÃO? 
Para melhor compreensão da inovação, faz-se necessário retornar a Schum-
peter (1985), considerado pelos economistas como referência seminal dos estudos so-
bre inovação. Para o autor, as inovações podem ocorrer de cinco formas: por meio da 
introdução de um novo produto, da entrada em um novo mercado, de uma nova fonte 
de materiais, da reorganização do mercado de uma indústria ou de um novo processo 
produtivo. Essas são as principais formas de inovação estudadas pelos economistas. 
Sob essa visão, a inovação independe da tecnologia, em que a segunda apenas funcio-
na como instrumento para apoiar a primeira (SCHUMPETER, 1985). 
A partir desses estudos, percebe-se a apropriação do termo inovação pelo 
mercado. Entretanto, a inovação no século XXI passa a ganhar dimensões além do 
mercado, sendo influenciada por novas bases de conhecimento, e passa a fazer parte 
de setores como o público e o terceiro setor. Pol e Ville (2009) criaram um modelo a 
partir do qual classificaram as inovações entre as que almejam lucro e as que almejam 
benefícios sociais. Para os autores, a terminologia mais adequada para as inovações 
que objetivam lucro seria inovações empresariais, enquanto as que visam ao bem-es-
tar deveriam ser chamadas de inovações sociais. Já as inovações tecnológicas pode-
riam ser tanto sociais quanto empresariais.
Os conceitos e modelos de inovação tradicionais não são suficientes para 
entender a inovação socialmente dirigida. Desafios sociais abordam uma variedade de 
questões inter-relacionadas, que são construídas em cima de campos ainda desorde-
nados, e dispersas no que diz respeito à área de conhecimento (OECD, 2011). O que 
se tem certeza é que o paradigma de que o crescimento econômico traria consigo o 
desenvolvimento social não mais se sustenta (MOULAERT et al., 2007). 
Os modelos de inovação utilizados pelo mercado são ineficientes para supe-
rar os atuais desafios da sociedade. Embora a inovação para esses desafios tenha perfil 
público, os problemas em pauta apenas serão resolvidos com a participação de dife-
rentes atores sociais, provenientes de todos os setores organizacionais e da sociedade 
de modo geral (PHILLS JUNIOR; DEIGLMEIER; MILLER, 2008), entendendo-se, 
também, que a dificuldade na captação de recursos para projetos desse porte tem sido 
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um dos principais limitadores à realização de investimentos no setor (MULGAN, 
2006). 
Alguns dos principais desafios sociais do século XXI envolvem um grande 
esforço, de diversos setores da sociedade, a fim de enfrentar as fronteiras tradicionais 
e bem estabelecidas entre essas diversas áreas, conseguir a integração de competên-
cias que são ainda, em grande medida, competências desconectadas, especialmente 
tecnológicas e não tecnológicas, bem como as ciências naturais e sociais, e articular 
e integrar essas partes interessadas, que podem introduzir as capacidades e interesses 
necessários em pesquisa e inovação para enfrentar os desafios sociais (OECD, 2011).
Dessa forma, a área de Ciência, Tecnologia e Inovação (C,T&I), que histori-
camente tem impulsionado grandes avanços na produtividade, e não se pode deixar de 
notar que grande parte do impulso e esforços para mobilizar a C,T&I para a sociedade 
se tem centrado em objetivos econômicos, como a competitividade e o crescimento 
econômico, passa a ter outro tipo de papel, considerando as questões sociais como as 
grandes questões de sua pauta. Assim, atender às necessidades e aspirações relaciona-
das ao bem-estar da sociedade tem sido também um dos objetivos da área de C,T&I. 
Portanto, é oportuno olhar cuidadosamente para formas de alimentar “sementes” cien-
tíficas e técnicas, que mais tarde podem dar frutos como resposta aos desafios sociais, 
mas que podem precisar de mais do que a mão invisível do mercado para começar a 
florescer (OECD, 2011).          
3.2 O QUE É SOCIAL? 
No que diz respeito ao conceito do termo social, este adjetiva os substantivos 
em relação à qualidade de serem pertencentes ou relativos à sociedade, em seu sentido 
mais estrito. No que se refere aos estudos sociológicos, o termo social é considerado 
relativo ou pertencente às manifestações provenientes das relações entre os seres hu-
manos. Visto pela ótica de Durkheim (1989, p. 35), o chamado pai da Sociologia, o 
conceito daquilo que é “social” preconiza uma visão macroambiental, ao argumentar 
que ele (o social) “está em cada parte porque está no todo, e não no todo por estar 
nas partes.” Dessa forma, entende-se que argumentar sobre algo que é considerado 
“social”, para Durkheim (1989), tem relação direta com a sociedade em geral e seus 
grandes temas.
A partir dessa visão, tratar, por exemplo, sobre sustentabilidade social pres-
supõe um recorte para o termo que se refere à sociedade como um todo. Deve-se 
observar que o conceito de sustentabilidade social é crítico para o conceito de susten-
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tabilidade e não deve estar subordinado aos conceitos de sustentabilidade econômica 
e ambiental. Isso porque o conceito geral tem como pressuposto que a sociedade, o 
ambiente e a economia são partes inter-relacionadas de um sistema macro (MAGIS; 
SHINN, 2009).
A dimensão social da sustentabilidade tem como pressuposto uma sociedade 
sustentável, em que todos os cidadãos tenham o mínimo necessário para uma vida 
digna e que ninguém absorva bens e recursos naturais e energéticos que sejam preju-
diciais a outrem. Isso significa erradicar a pobreza e definir o padrão de desigualdade 
aceitável, delimitando limites mínimos e máximos de acesso a bens materiais (NAS-
CIMENTO, 2012).
Dessa forma, pensar em sustentabilidade social significa focar em quatro 
princípios básicos: bem-estar humano, igualdade, governo democrático e sociedade 
democrática. Esses princípios desenvolvem um círculo virtuoso que se autorreforça, 
provendo diretrizes para políticas econômicas e gerando resiliência para o framework 
institucional necessário (MAGIS; SHINN, 2009).
O conceito de sustentabilidade é formado por uma tradição de pesquisas so-
bre o conceito de bem-estar social. Três linhas de pesquisa e a vida prática somam 
definições para o conceito de bem-estar social e, consequentemente, sustentabilidade 
social: desenvolvimento centrado no ser humano, sustentabilidade e bem-estar comu-
nitário (MAGIS; SHINN, 2009).
Nesse sentido, com enfoque prioritário nos estudos sobre bem-estar social, 
as inovações sociais têm se esforçado para fornecer uma compreensão comum da 
inovação para enfrentar os desafios e aspirações sociais. O princípio fundamental des-
sa definição é que o bem-estar social é uma meta, não uma consequência. Assim, há 
inovação social onde quer que novos mecanismos e normas consolidem e melhorem 
o bem-estar dos indivíduos, das comunidades e dos territórios em termos de inclusão 
social, geração de emprego e qualidade de vida (OECD, 2011).            
3.3 INOVAÇÃO SOCIAL
O conceito de inovação social (IS) ainda não apresenta uma definição con-
sensual entre os pesquisadores, apesar das discussões em torno do tema, que vêm 
se consolidando principalmente a partir da década de 1970. Nesse ínterim, o termo 
foi utilizado pela primeira vez em uma publicação acadêmica sobre aprendizagem 
com pessoas em situação de risco (TAYLOR, 1970). O trabalho descreve o processo 
pelo qual passavam indivíduos que participavam de projetos interdisciplinares, com 
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seus problemas usuais que comumente ocorrem em razão das contradições entre as 
disciplinas (RODRIGUES, 2004), sendo esses problemas superados por meio de ini-
ciativas de inovação social. Este trabalho, inclusive, é considerado pioneiro na discus-
são sobre o tema (JOÃO, 2014). No mesmo ano, Gabor (1970) publicou um estudo 
sobre inovações sociais aplicadas ao desenvolvimento territorial, reforçando o caráter 
local do surgimento dessas iniciativas. 
As pesquisas sobre IS vêm sendo desenvolvidas a partir do final do século 
XX e intensificadas a partir dos anos 2000 em diversos centros de pesquisa ao redor 
do mundo: na América do Norte, nas universidades de Harvard, Stanford e Brown, 
nos EUA e no Canadá, no Centre de recherche sur les innovations sociales (Crises), 
com início de suas atividades ainda na década de 1980, com estudos relacionados a 
uma perspectiva sociológica de análise. Além destes, diversos centros e universidades 
na Europa desenvolvem estudos sobre inovação social, como, por exemplo, a Young 
Foundation, em Londres, com perspectiva gerencialista sobre as iniciativas de IS.
Embora exista grande demanda por soluções sociais, a quantidade de traba-
lhos sobre inovações sociais ainda é pequena quando comparada ao mesmo montante 
de estudos sobre inovações com foco no mercado, as chamadas inovações tecnoló-
gicas (BIGNETTI, 2011). Talvez uma das causas seja a falta de consenso sobre a 
definição de inovação social e sua abrangência. Algumas das principais definições 
encontram-se no Quadro 1.
Quadro 1 – Definições de Inovação Social
DEFINIÇÃO AUTOR
Formas aperfeiçoadas de ação, novas formas de fazer as coisas, novas invenções 
sociais. Taylor (1970)
Uma resposta nova, definida na ação e com efeito duradouro, para uma situação 
social considerada insatisfatória, que busca o bem-estar dos indivíduos e/ou co-
munidades.
Cloutier  
(2003)
Ferramenta para uma visão alternativa do desenvolvimento urbano, focada na 
satisfação de necessidades humanas (empowerment) mediante a inovação nas 
relações no seio da vizinhança e da governança comunitária.
Mouleart et 
al.  (2007)
Novas ideias que funcionam na satisfação de objetivos sociais; atividades ino-
vadoras e serviços que são motivados pelo objetivo de satisfazer necessidades 
sociais e que são predominantemente desenvolvidos e difundidos por meio de 
organizações cujos propósitos primários são sociais.
Mulgan et al. 
(2007)
Uma solução nova para um problema social ainda mal resolvido e que é mais 
efetiva, eficiente e sustentável do que aquelas então existentes e por meio da qual 
o valor que é criado se reverte em benefícios para a sociedade como um todo, ao 
invés de se restringir a ganhos particulares.
Phills, Deiglmeier 
e Miller (2008)
Nova ideia que tem o potencial de melhorar a qualidade ou a quantidade da vida. Pol e Ville (2009)
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Um conjunto de estratégias, conceitos, ideias e formas organizacionais com vistas 
a expandir e fortalecer o papel da sociedade civil em resposta a uma diversidade 
de necessidades sociais, de uma forma melhor do que as práticas existentes.
Howaldt, Kopp e 
Schwarz (2010)
O processo de implementação de uma ferramenta visando a expandir e fortalecer 
o papel da sociedade civil em resposta a uma diversidade de necessidades sociais. OECD (2011)
Novas práticas sociais, criadas a partir de ações coletivas e intencionais que visam 
à mudança social por meio da reconfiguração de como metas sociais são cumpri-
das.
Cajaiba-Santana 
(2014)
Iniciativas definidas como processos desenvolvidos por atividades coletivas que 
buscam atender às necessidades sociais, difundidos por atores para gerar ganhos e 
resposta social.
Correia (2015)
Um conjunto de estratégias, conceitos, ideias e formas organizacionais com vistas 
a expandir e fortalecer o papel da sociedade civil em resposta a uma diversidade 
de necessidades sociais (educação, cultura, saúde, entre outros), sendo entendida 
como uma construção de compromissos na busca de responder aos problemas 
coletivos, de forma a atender a demandas sociais de uma forma melhor do que as 
práticas existentes.
Howaldt, Kopp e 
Schwarz (2015)
Fonte: os autores. 
Conforme se pode perceber pelas definições dos diversos autores, a inovação 
social está predominantemente relacionada ao bem-estar social, podendo ser concei-
tuada, de forma geral, como uma nova combinação e/ou uma nova configuração de 
práticas sociais em determinadas áreas de ação ou contexto social, promovidas por 
atores com o objetivo de melhor satisfazer ou responder às necessidades e problemas 
da sociedade (HOWALDT; KOPP; SCHWARZ, 2010). Sob a perspectiva do pesqui-
sador Manzini (2008), a inovação social também pode ser definida como mudanças 
no modo como os indivíduos ou comunidades agem para resolver seus problemas ou 
criar novas oportunidades, fazendo uso de ferramentas relacionadas ao design para 
viabilizar essas propostas.
A inovação social é, também, dirigida a produzir mudança social. A mudança 
pode ser de diferentes intensidades: incrementais ou radicais. Alterações são incre-
mentais quando constroem sobre o que já existe, e são radicais quando produzem 
uma mudança total em relação ao passado. Obviamente, nem todas as inovações so-
ciais podem ser radicais, e as evidências mostram que a maioria delas é incremental 
(OECD, 2011).
Considerando-se que a inovação social muitas vezes está atrelada a ativida-
des que têm tecnologias sociais incorporadas ao seu desempenho, faz-se necessário 
compreender em maior profundidade qual o papel exercido por essas tecnologias em 
seu processo de desenvolvimento, sustentação e difusão. 
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3.4 TECNOLOGIA SOCIAL
Tecnologia, em seu sentido mais amplo, significa a aplicação de conheci-
mento técnico e científico em processos e produtos, que são criados ou podem ser 
modificados a partir desse conhecimento.
Em relação ao conceito de tecnologia social, este existe com o propósito de 
nominar as tecnologias com o potencial de incluir pessoas que estão à margem da 
sociedade (MORAES, 2012). As tecnologias são chamadas “sociais” quando apre-
sentam as condições para, a partir de sua implantação em determinados contextos, 
melhorar a qualidade de vida. Essas soluções devem ter potencial para gerar efetivas 
mudanças em diversos campos, como educação, agricultura, saúde, meio ambiente e 
lazer. Além disso, as tecnologias sociais também devem atender aos quesitos de sim-
plicidade, baixo custo, fácil aplicabilidade e geração de impacto social.
A tecnologia social surge como uma continuidade do conceito de Tecnologia 
Apropriada (TA), que desponta no final do século XX como uma reação a partir do 
questionamento em relação ao uso de tecnologias convencionais, que não seriam o 
ideal para países periféricos por causa da inevitável dispensa de mão de obra. As tec-
nologias apropriadas representaram o sonho e a utopia de muitas sociedades humanas 
que influenciaram vários autores, teóricos, experiências governamentais e diversas 
políticas desenvolvimentistas, todas perseguindo o objetivo de evitar o uso intensivo 
de capital e a exclusão massiva de mão de obra, fugindo ao modo das tecnologias 
de grande escala repassadas dos países desenvolvidos aos emergentes, enfatizando 
o desenvolvimento de tecnologias adaptadas às culturas e às vocações regionais, dos 
territórios e ao meio ambiente (ALBUQUERQUE, 2009). 
Durante as décadas de 1970 e 1980, houve grande proliferação de grupos 
de pesquisa defensores da ideia da TA nos países avançados e significativa produção 
de artefatos tecnológicos baseados nessa perspectiva. Embora o objetivo central da 
maioria desses grupos fosse a tentativa de minimizar a pobreza nos países do Terceiro 
Mundo, a preocupação com as questões relativas à sustentabilidade como a preser-
vação do meio ambiente e o desenvolvimento e a utilização de fontes alternativas de 
energia, por exemplo, eram frequentes também em pesquisas de países do Primeiro 
Mundo (DAGNINO; BRANDÃO; NOVAES, 2004).
Nos anos 2000, a tecnologia social surge no Brasil, onde a ideia de uma 
tecnologia alternativa à convencional tem recebido essa designação. Essa TS envolve 
um processo que deve abranger o conhecimento de comunidades que estão precisan-
do de um determinado tipo de solução, e por isso os seus integrantes participam do 
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desenvolvimento das novas formas de fazer, entendendo que essas novas técnicas 
deverão ser utilizadas com o propósito claro da mudança social, com capacidade para 
melhorar a qualidade de vida da comunidade e podendo servir como modelo para 
outros grupos que apresentem problemáticas similares. Dentro dessa perspectiva, a 
tecnologia social seria o resultado da ação de um coletivo de produtores sobre um 
processo de trabalho que, em função de um contexto socioeconômico e de um acordo 
social, os quais ensejam, no ambiente produtivo, um controle (autogestionário) e uma 
cooperação (voluntária e participativa), permite uma modificação no produto gerado, 
passível de ser apropriada segundo a decisão do coletivo (DAGNINO, 2009). 
Como características das Tecnologias Sociais, Dias e Novaes (2009) pon-
tuam que estas devem: (1) ser adaptadas a pequenos produtores e consumidores de 
baixo poder econômico; (2) não promover o tipo de controle capitalista, segmentar, 
hierarquizar e dominar os trabalhadores; (3) ser orientadas para a satisfação das ne-
cessidades humanas; (4) incentivar o potencial e a criatividade do produtor direto e 
dos usuários; (5) ser capazes de viabilizar economicamente empreendimentos como 
cooperativas populares, assentamentos de reforma agrária, agricultura familiar e pe-
quenas empresas. Esse último item reforça a ideia de que a participação ativa do 
usuário no desenvolvimento da TS é o divisor de águas entre essa e sua antecessora, 
a TA. Enquanto a preocupação em torno da TA estava concentrada no produto final, a 
TS tem sua atenção voltada para o processo. Isso não significa que o produto final não 
seja importante, mas a essência está no processo de desenvolvimento da tecnologia 
(FREITAS, 2012).
As tecnologias sociais ganham maior espaço e resultados com a criação, em 
2003, da Rede de Tecnologia Social (RTS) (DAGNINO; BAGATOLLI, 2009), for-
mada por atores da esfera brasileira preocupados com a crescente exclusão social e 
compartilhando a percepção de que era necessária uma tecnologia que correspondesse 
aos seus objetivos em relação a essa inquietação. 
A RTS passa, então, a reunir, organizar, articular e integrar um conjunto de 
instituições com o propósito de contribuir para a promoção do desenvolvimento sus-
tentável utilizando tecnologias sociais. O conceito que está apresentado pela RTS de-
fine a tecnologia social como compreendendo produtos, técnicas e/ou metodologias 
reaplicáveis desenvolvidas na interação com a comunidade e que representem efetivas 
soluções de transformação social (REDE DE TECNOLOGIA SOCIAL, 2016).
Duas são as frentes de atuação da tecnologia social, e a RTS entende que é 
este o caminho: difusão das tecnologias sociais e reaplicação de tecnologias sociais. 
Dessa forma, a RTS atua na reaplicação, difusão e desenvolvimento de tecnologias 
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sociais de gestão sustentável de recursos hídricos e florestais; produção de energia 
limpa e busca permanente de eficiência energética; produção sustentável de alimentos 
saudáveis; produção de habitações e infraestruturas sustentáveis; geração de trabalho 
e renda por meio de negócios sustentáveis; educação e formação (REDE DE TECNO-
LOGIA SOCIAL, 2016).
O que há em comum em todos esses projetos que se utilizam da tecnologia 
social é que o papel da comunidade envolvida é imprescindível para o desenvolvi-
mento dessas ferramentas. É um processo de construção bottom-up, que parte do co-
nhecimento especializado do grupo, que vive as suas dificuldades e que, na maioria 
dos casos, tem a solução para os seus problemas ou, pelo menos, sabe fornecer indi-
cativos de como viabilizar essas soluções.
Pressupõe-se, assim, que, no processo de construção coletiva da tecnologia 
social, é a consciência dos próprios atores envolvidos que busca a sustentabilidade 
e a qualidade de vida, confirmando na prática a diferença entre a tecnologia social e 
a tecnologia convencional (MORAES, 2012) e ressaltando o fundamental papel dos 
atores no processo de construção dessas tecnologias. 
3.5 INOVAÇÃO SOCIAL VERSUS TECNOLOGIA SOCIAL
As relações entre IS e TS apresentam inúmeras semelhanças, conforme Oli-
veira e Silva (2012), através do olhar do desenvolvimento sustentável. Uma outra 
relação que pode ser proposta é a de complementaridade, ao se observarem as ter-
minologias sob o olhar do desenvolvimento territorial. Percebe-se que as duas ter-
minologias se aplicam à transformação social, entretanto, as perspectivas para essas 
transformações são diferentes. As tecnologias sociais são aplicadas com mais eficiên-
cia a comunidades e localidades (nível micro), e as inovações sociais correspondem 
a iniciativas implementadas em comunidades locais e que se expandem para regiões 
e nações (níveis micro, meso e macro). E é no nível macro que se pode analisar as 
transformações sociais, proporcionadas pela IS. Assim, ao contrário das tecnologias 
sociais, as inovações sociais, ao serem abordadas dentro do contexto do desenvolvi-
mento territorial sustentável (ANDRÉ; ABREU, 2006), têm seu contexto analisado 
por meio de macrodimensões, como política, sociocultural, institucional e de recursos 
(ASSOGBA, 2010).
A partir dos pontos de convergência apontados, entende-se que, embora os 
conceitos de IS e TS tenham origens teóricas diferentes e funções diferentes, ambas 
apontam para os mesmos objetivos.
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O termo tecnologia social é geralmente aplicado em sua maioria por autores 
de países de terceiro mundo (RODRIGUES; BARBIERI, 2008), com exceções como 
Henderson (1901) e Schumacher (1979), e o termo inovação social surgiu entre na-
ções de primeiro mundo por meio dos trabalhos de Taylor (1970) e Gabor (1970) e 
assim tomou corpo em publicações em vários centros de pesquisa, como o TEPSIE, 
uma colaboração de seis instituições europeias para compreender os fundamentos teó-
ricos e empíricos para o desenvolvimento de políticas para o domínio das inovações 
sociais, tendo como principal colaboradora a Young Foundation, na Europa, o Crises, 
em Québec, o grupo de pesquisa italiano DESIS, entre outros.
Todos os centros de pesquisa em Inovação Social abordam o conceito dentro 
de um contexto territorial, como uma forma de desenvolvimento sustentável, seja em 
comunidades locais, como o DESIS, seja em regiões, como o Crises, ou, ainda, em 
países, como o TEPSIE. Já as tecnologias sociais, apesar da criação de centros como 
o Instituto Brasileiro de Tecnologias Sociais (ITS), o Banco de Tecnologias Sociais 
(BTS) e a Rede de Tecnologias Sociais (RTS), não possuem atuação em dimensões es-
paciais regionais ou nacionais, apenas locais. E esta é apontada como a característica 
mais marcante da tecnologia social, a sua relação é bastante próxima e direta com as 
comunidades, com foco na análise das transformações no ambiente micro.
Para Dagnino e Gomes (2000), o conceito de inovação social é utilizado para 
fazer referência ao conhecimento – intangível, podendo estar incorporado a pessoas 
ou equipamentos, tácito ou codificado – que apresenta como principal propósito o 
aumento da efetividade dos produtos, serviços e também dos processos relacionados à 
satisfação das necessidades humanas. Nesse caso, a inovação social pode ser conside-
rada também uma consequência da utilização das tecnologias sociais (conhecimento 
tangível), mas não está limitada a elas. 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Para aprofundar a discussão, realizou-se um exercício de reflexão com base 
nos conceitos de inovação social e tecnologia social apresentados pelos autores que 
são referência na área. 
Os resultados apontam que as temáticas abordadas neste ensaio se sobrepõem 
em diversos pontos como impacto da ação, resultado social como foco, melhoria do 
bem-estar, problemas do contexto local, interação entre atores, difusão do conheci-
mento, estímulo à cidadania deliberativa e construção social da realidade. No entanto, 
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a partir da análise realizada, argumenta-se que a inovação social (IS) tem o propósito 
de ampliar o escopo das tecnologias sociais (TS) adotadas. 
Os constructos apresentados como similaridades encontram-se na dimensão 
social, com foco na coordenação, integração da pluralidade de atores envolvidos (GÓ-
MEZ et al., 2014) e inclusão social, permitindo um ambiente de cooperação e participa-
ção da sociedade civil no planejamento, monitoramento e avaliação de políticas sociais, 
resultando, assim, em melhoria na condição de vida das pessoas (OTTERLOO, 2010).
O argumento sobre essas diferenças entre a IS e a TS está alicerçado na pers-
pectiva de que a inovação social pode ser originada a partir de uma iniciativa da comu-
nidade (bottom-up) a qual detém ou busca o conhecimento para solucionar o problema 
e, de forma coletiva, organiza-se para desenvolver a tecnologia social. A partir do mo-
mento em que a tecnologia social é implantada e incorporada pela comunidade, é capaz 
de gerar, em interação com os atores sociais, transformação da cultura, do cotidiano, dos 
aspectos econômicos, sociais, e/ou ambientais, passando, então, a ser considerada uma 
inovação social. Assim, pode-se entender que as tecnologias sociais podem funcionar 
como ferramentas para o conceito de IS, conforme apresentado na Figura 1. 
Figura 1 – Inovação Social e Tecnologia Social
Fonte: os autores.
O conceito de TS surge como uma abordagem complementar ao abranger 
produtos, técnicas e metodologias reaplicáveis desenvolvidas por meio da interação 
da comunidade, estabelecendo-se como um aporte fundamental ao desenvolvimento 
de iniciativas de IS a diferentes localidades, tornando seu papel mais efetivo (FRAN-
ZONI; SILVA, 2016).
Dentro desse entendimento, tanto as TS quanto outras tecnologias, de infor-
mação e comunicação (TIC), por exemplo, teriam potencial para promover inovação 
social. No caso particular das TIC, estas têm assumido um papel crescente no domínio 
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da inovação social (BUREAU OF EUROPEAN POLICY ADVISERS, 2014) ao redor 
do mundo, enquanto as TS representam ferramentas brasileiras, desenvolvidas local-
mente (DAGNINO; BAGATTOLLI, 2009).
Em outra perspectiva de análise e tomando como exemplo as tecnologias 
sociais apresentadas pela RTS, verifica-se que essas ferramentas são destinadas à pro-
moção de bem-estar para grupos sociais em estado de vulnerabilidade e que, também, 
o envolvimento das comunidades na implementação das tecnologias propostas é fun-
damental para o seu êxito. Como exemplos, entre os grupos apontados pelos projetos, 
estão as populações do Semiárido, da região Amazônica e da periferia dos grandes 
centros urbanos. Cada um desses grupos apresentou necessidades específicas em face 
aos problemas enfrentados, e por isso a necessidade de adaptar cada tecnologia con-
siderando o contexto local.
As tecnologias sociais são inerentemente replicáveis em outros contextos, 
apresentando condições favoráveis para conceder empoderamento às comunidades 
em questão por meio de mudanças na cultura da forma de “fazer”. Se as comunidades 
passam a incorporar em seu cotidiano essas novas maneiras proporcionadas pelas TS 
e sentem os benefícios sociais dessa mudança, estariam sendo identificados, nesse 
caso, processos de inovação social, com o suporte das tecnologias sociais, e sendo os 
grupos beneficiados considerados protagonistas do processo de governança.
Uma proposição conceitual sobre a trajetória desses dois conceitos, IS e TS, 
está iniciada na Figura 2. 
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Figura 2 – Relação entre os conceitos de inovação social e tecnologia social
Fonte: os autores.
A abordagem social está apresentada para os dois conceitos, que são distintos 
por definição, e implica uma visão de criação e utilização das tecnologias sociais para 
o bem-estar da sociedade. A dimensão social entendida assume a preocupação com as 
demandas não satisfeitas da sociedade, provocando, assim, a sociedade civil a se con-
centrar em melhorias de determinadas localidades a partir do seu envolvimento nos 
processos de desenvolvimento econômicos e sociais, por meio da cooperação entre os 
atores envolvidos e na formalização de redes ou parcerias sociais.
O aspecto “social” inserido nessas questões contempla dimensões-chave que 
devem ser examinadas simultaneamente para que se possa verificar o nível de progresso 
do bem-estar, a saber:  padrões materiais de vida (renda, consumo e riqueza); padrões 
de saúde; educação; atividades pessoais, incluindo o trabalho; participação política e 
governança; conexões e relações sociais; meio ambiente (condições atuais e futuras) e 
insegurança de natureza econômica e física (STIGLITZ; SEN; FITOUSSI, 2009). 
A complexidade apontada pelas dimensões-chave do enfoque social provoca 
a necessidade da construção de um novo desenvolvimento local, amparado por novas 
teorias que, adequadamente, promovam a inclusão social, a construção coletiva de 
soluções sociotécnicas e a valorização dos conhecimentos tradicionais.
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 Os constructos abordados implicam adaptações ao contexto, gerando me-
lhorias em menor escala, até mudanças mais significativas, envolvendo um número 
maior de atores e gerando novas formas de organização do trabalho. As inovações 
incrementais são mudanças ou introdução às modificações em uma situação já exis-
tente, representando melhorias em menor escala e respeitando estruturas dos sistemas 
existentes (FAGERBERG, 2003). São significativas, menos espetaculares, e pro-
vavelmente com um impacto cumulativo, por atingirem resultados representativos 
(HARRISSON; BOURQUE; SZÉLL, 2009). Elas têm uma relação específica com 
a cultura e características do local, e incluem modificações, refinam e consolidam a 
melhoria das inovações já existentes.  
 Já as inovações radicais representam uma ruptura com as práticas econômi-
cas e sociais estruturadas (FAGERBERG, 2003). Apresentam características de de-
sempenho sem precedentes ou características que promovam melhoras significativas 
e criam novas oportunidades de desenvolvimento de processos inovadores. 
Além das modificações do tipo incremental e radical, Mulgan (2006) apresenta 
a mudança sistêmica da inovação social, na qual se faz necessária a interação de vários 
elementos, como movimentos sociais, modelos de negócios, leis e regulamentos, dados, 
infraestrutura e formas inteiramente novas de pensar e fazer. A mudança sistêmica en-
volve novas estruturas e arquiteturas, compostas por muitas inovações menores.
Essas mudanças estruturais exigem que os atores repensem suas ações e for-
mulem novas ações, podendo até entrar em conflito com as situações predeterminadas 
ou estruturadas anteriormente. Tais mudanças podem se caracterizar por serem do 
tipo radical ou apenas com a finalidade de adaptações (ajustes), exploração de novos 
caminhos ou criação de novas estruturas de produção. 
Nesse caso, desde sua criação, as tecnologias são desenvolvidas com um pro-
pósito claro e dentro de um contexto espacial definido. Quando acontece a utilização 
contínua e um consequente aculturamento em relação às tecnologias sociais, o pro-
cesso é chamado de inovação social, que envolve o uso continuado dessas tecnologias 
pelos atores sociais envolvidos no processo. A partir dos resultados obtidos com a ino-
vação social é que se pode pensar em um nível macro de análise, o da transformação 
social, gerando valores efetivos para a sociedade como um todo.
 Dentro desse contexto, a inovação social desempenha um papel importante 
no desenvolvimento das localidades, apontando oportunidades internas que favoreçam 
o desenvolvimento sustentável e gerando ganhos ou respostas sociais que atendem às 
necessidades sociais específicas do contexto. Elas são decorrentes das habilidades 
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específicas da comunidade, que possibilitam o aproveitamento das potencialidades 
locais para a construção de um novo modelo de desenvolvimento. 
 É, então, configurada a partir da relação de dependência com as redes de ato-
res, como resultado da ação de um coletivo de produtores sobre um processo de tra-
balho que, em razão de um contexto socioeconômico e de um acordo social, os quais 
ensejam um controle (autogestionário) e uma cooperação (voluntária e participativa), 
permite uma transformação do ambiente ou produto a partir da decisão de um coletivo 
(DAGNINO, 2009).
 Em um contexto geral, a inovação social é entendida como uma intervenção 
iniciada por atores para responder a uma necessidade social e transformar os padrões 
de comportamento estabelecidos, e a tecnologia social, como um conjunto de técni-
cas, saberes (popular) e metodologias transformadoras, desenvolvidas pelos atores 
para resolver problemas de inclusão social e melhoria nas condições de vida, podendo 
ser transferida para outras realidades.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
 O pressuposto deste ensaio teórico é que a inovação 
social é um conceito que vai além da tecnologia social, e, des-
sa forma, elas apresentam-se de forma distinta. Isso porque a 
TS se comporta como ferramenta com potencial para que a IS 
possa, de fato, acontecer, entendendo-se que há uma potencial 
relação de complementaridade entre os conceitos. Para tanto, 
buscou-se responder à seguinte pergunta de pesquisa: “Como 
estão configuradas as diferenças e semelhanças entre os concei-
tos tecnologia social e inovação social?”
Foram percebidos, durante essa análise, vários pontos de interseção entre IS 
e TS, que também estão em consonância com o conceito de desenvolvimento sus-
tentável, como satisfação das necessidades humanas, preservação ambiental integra-
da ao desenvolvimento econômico, social e político-institucional, fortalecimento de 
empreendimentos coletivos e geração de renda, transformação social e promoção do 
bem-estar. Assim, entende-se que a inovação social pode ser operacionalizada por 
uma apenas ou por uma combinação de várias tecnologias sociais, como é o caso 
das tecnologias direcionadas para o Semiárido brasileiro, ampliando o seu espectro 
de atuação nos ambientes em questão. Para isso, é necessário que, além da implan-
tação das tecnologias, que permitem a sua correta operação, elas sejam efetivamente 
implementadas, ou seja, que haja uma eficiente utilização delas pelas comunidades, 
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que devem passar a compreender o seu real significado como o de poder proporcionar 
empoderamento para seus atores, a partir do processo de construção das tecnologias 
e dos resultados que essas ferramentas conseguem proporcionar às comunidades en-
volvidas. 
Essa implementação efetiva, que se traduz em inovação social, pelo que se 
tem percebido nos trabalhos analisados, apenas pode ser alcançada mediante a mo-
bilização da própria comunidade, que traz a necessidade de melhoria consigo e arti-
cula seus atores para a aceitação de uma nova forma de atender às suas necessidades 
(abordagem bottom-up). Dessa forma, considera-se que as tecnologias sociais não 
apresentam resultados por si. Se não houver uma adequada implementação dessas 
tecnologias, gerando inovação social, não haverá resultados esperados em relação às 
transformações esperadas para a sociedade. 
Por outro lado, se a abordagem da implantação de uma nova tecnologia social 
for top-down, ou seja, a comunidade recebe a ferramenta “pronta” para que possa ser 
implementada, haverá uma necessidade de disseminação da importância dessa novi-
dade no cotidiano dos atores envolvidos. Isso implica um trabalho de conscientização 
e aprendizado sobre a utilização da nova ferramenta pelos agentes para que o processo 
possa ser caracterizado como inovação social. 
Assim, o processo de inovação e tecnologia social tem como função coorde-
nar as diferentes partes do sistema de medidas para manter redes de relacionamentos e 
cooperação para seu funcionamento, ou seja, é uma integração de uma pluralidade de 
atores sociais com o objetivo de aumentar o capital social, os níveis de aprendizado e 
as capacidades de cada membro envolvido. 
Em suma, tanto a tecnologia social quanto a inovação social podem (e devem) 
ser disseminadas; o que vai diferenciar uma da outra é o escopo apresentado por cada 
uma delas: a tecnologia social está centrada em atender às necessidades apresentadas 
pelas comunidades locais, funcionando como uma ferramenta que tem o potencial de 
gerar inovação social. Esta, por sua vez, ao provocar difusão e institucionalização das 
novas práticas, abre novos caminhos em busca da tão almejada transformação social.
Por fim, o modelo teórico proposto, ao permear sobre os conceitos de ino-
vação social e tecnologia social, suas relações, modelos e implicações decorrentes, 
apresenta-se como uma contribuição conceitual ao avançar nas discussões sobre as 
temáticas abordadas, resultando em um framework que possibilita operacionalizar os 
conceitos e propiciar análise dos fenômenos. 
Enfatiza-se, também, a importância da reflexão gerada, da compreensão das 
relações sociais envolvidas em cada um desses temas e dos seus propósitos, apon-
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tando para possibilidades de enfrentamento das necessidades sociais não atendidas, 
do envolvimento das discussões sobre desenvolvimento sustentável, incluindo a ne-
cessidade de pensar além dos aspectos econômicos, mas também de refletir sobre os 
benefícios da transformação social. 
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